
A importância do desenho instrucional para o sucesso de cursos online: uma revisão sistemáƟ ca
---------

The importance of instrucƟ onal design for the success of online courses: a systemaƟ c review
---------

La importancia del diseño instruccional para el éxito de cursos en línea: una revisión sistemáƟ ca

Karen Schmidt LoƩ hammer1

Juarez Bento da Silva2 
Hélio Aisenberg Ferenhof3

Resumo: Com a disseminação das tecnologias da informação e comunicação na educação, cresceu exponencialmente a 
criação e disponibilização de cursos online. A parƟ r da popularização destes cursos, observou-se também a grande evasão 
dos parƟ cipantes, resultando em baixos números de concluintes. Em vista disso, este trabalho visa analisar a importância 
do desenho instrucional para o engajamento de alunos em cursos online. Para tal, realizou-se uma revisão sistemáƟ ca com 
base no modelo SSF (SystemaƟ c Search Flow). A revisão resultou na idenƟ fi cação de metodologias de ensino aprendizagem 
voltadas para elaboração de cursos online, nos públicos-alvo os quais os cursos estão endereçados e os principais recursos 
uƟ lizados para promover a interação e engajar os alunos em seus estudos. Conclui-se que o desenho instrucional possui 
grande importância para a efi ciência dos cursos, pois permite o planejamento de um curso e seleção dos recursos mais 
apropriados de acordo com o público alvo. 

Palavras-chave: Desenho Instrucional. Cursos Online.  Revisão SistemáƟ ca. 

Abstract: With informaƟ on and communicaƟ on technologies disseminaƟ on in educaƟ on, the creaƟ on and availability of 
online courses have grown exponenƟ ally. From the popularizaƟ on of these courses, it was possible to observe the growth of 
parƟ cipants’ evasion, resulƟ ng in low numbers of graduates. In this perspecƟ ve, this work aims to analyze the importance 
of instrucƟ onal design for engaging students in online courses. For this, a systemaƟ c review was performed based on 
the SystemaƟ c Search Flow (SSF) method. The review resulted in the idenƟ fi caƟ on of learning teaching methodologies 
geared to online courses, which the courses target audiences and the primary resources used to promote interacƟ on and 
students engagement are addressed. It is concluded that the instrucƟ onal design has great importance for the effi  ciency 
of the courses because it allows planning a course and selecƟ ng the most appropriate resources according to the target 
audience.

Keywords: InstrucƟ onal Design. Online Courses. SystemaƟ c Review. 
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Resumen: Con la difusión de las tecnologías de la información y la comunicación en la educación, la creación y 
disponibilidad de cursos en línea ha crecido exponencialmente. A parƟ r de la popularización de estos cursos, fue 
posible observar el crecimiento de la evasión de los parƟ cipantes, lo que resultó en un bajo número de graduados. 
En esta perspecƟ va, este trabajo Ɵ ene como objeƟ vo analizar la importancia del diseño instruccional para involucrar 
a los estudiantes en cursos en línea. Para esto, se realizó una revisión sistemáƟ ca basada en el método de fl ujo de 
búsqueda sistemáƟ ca (SSF). La revisión resultó en la idenƟ fi cación de metodologías de enseñanza de aprendizaje 
orientadas a cursos en línea, que los cursos se dirigen a las audiencias y los principales recursos uƟ lizados para 
promover la interacción y la parƟ cipación de los estudiantes se abordan. Se concluye que el diseño instruccional 
Ɵ ene una gran importancia para la efi ciencia de los cursos porque permite planifi car un curso y seleccionar los 
recursos más adecuados según el público objeƟ vo.

Palabras-chave: Cursos online. Diseño instruccional. Revisión SistemáƟ ca. 

Para tal, este arƟ go apresentará uma revisão 
sistemáƟ ca sobre o desenho instrucional 
de diversos cursos online apresentados na 
literatura, idenƟ fi cando os contextos dos 
cursos e os recursos uƟ lizados para torná-
los mais interaƟ vos e diminuir o problema 
acima citado. Inicialmente é apresentada a 
fundamentação teórica sobre os principais 
conceitos que serão abordados neste arƟ go, 
após é explanada a metodologia empregada 
na revisão sistemáƟ ca e por fi m, os resultados 
obƟ dos por meio dela. 

REFERENCIAL

Nesta seção serão apresentados os 
principais conceitos abordados neste trabalho. 
ConsƟ tuído por duas seções, inicialmente 
são apresentados os ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA) e posteriormente,é 
abordada a importância do desenho 
instrucional (DI) para elaboração de cursos 
online.

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

É  generalizada a adoção de ambientes virtuais 
de aprendizagem (AVA) em universidades, 
proporcionando o desenvolvimento e entrega 
de conteúdo, bem como gerenciamento das 
turmas (MCKEOWN; ANDERSON, 2016).

Aplicado ao ensino básico e superior, os AVA 
são considerados mediadores educacionais 
tanto em formato não presencial, quanto 
como suporte às aƟ vidades desenvolvidas em 
sala de aula (LOTTHAMMER, 2017). 

Em formato totalmente online, os MOOCs 
têm atraído atenção em todo o mundo devido 

INTRODUÇÃO

Nos úlƟ mos anos, os números de cursos 
online cresceram signifi caƟ vamente por 
diversos moƟ vos, dentre eles a redução de 
custos dos cursos presenciais e a disseminação 
das tecnologias da informação e comunicação 
(TIC) (BOLING et al., 2012). 

Os cursos online podem ser empregados 
como apoio ao ensino presencial (WANG et 
al. 2016) ou como forma de proporcionar 
um espaço totalmente online para 
aperfeiçoamento pessoal e profi ssional 
(DOUSAY; TRUJILLO, 2018).

No aprendizado online e autoguiado, 
os MOOCs, do inglês Massive OpenOnline 
Course, são amplamente difundidos por 
possibilitar cursos massivos, sem pré-requisitos 
para parƟ cipação e, na maioria das vezes, 
gratuito(MATTAR,2013). Entretanto, mesmo 
sendo conhecidas as vantagens na parƟ cipação 
de cursos desta modalidade, de acordo com 
pesquisas, os MOOCs possuem índices de apenas 
7% de alunos concluintes (HONE; SAID, 2016; 
WOLFF; BAUMOL; SAINI, 2014; YUSOF et al, 
2017). A parƟ r deste contexto, torna-se relevante 
analisar que aspectos em um curso online podem 
ser aperfeiçoados para diminuir as taxas de 
evasão acima citadas e quais as defi ciências no 
desenho instrucional de cursos online acarretam 
na desistência dos parƟ cipantes. 

Assim, este trabalho tem como objeƟ vo 
analisar a importância do material didáƟ co 
para a moƟ vação de alunos em cursos online, 
a fi m de responder a seguinte pergunta 
de pesquisa: como o desenho instrucional 
impacta no engajamento dos parƟ cipantes de 
cursos online?
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a sua disseminação.  Entretanto, a grande 
abrangência impõe algumas limitações como 
por exemplo, a interação entre instrutor e 
aluno que passa a ser restrita (DRAKE; O’HARA; 
SEEMAN, 2015).

Diversas são as plataformas AVA para 
criação, desenvolvimento e disponibilização 
de cursos online, dentre elas LoƩ hammer 
(2017) cita: Blackboard, Moodle e Geenio, 
os quais permitem o uso de recursos como: 
fóruns, chats, leitura de arƟ gos, quesƟ onários 
e postagem de vídeos. Porém, para que estas 
ferramentas sejam uƟ lizadas adequadamente 
de acordo com o público alvo, é necessário 
planejamento. 

A preparação de um curso e todas as suas 
etapas são realizadas por meio do Desenho 
Instrucional, o qual voltado para o ensino 
online, segundo Filatro e Piconez (2004) está 
relacionado ao planejamento, preparação, 
produção e publicação de imagens, textos, 
gráfi cos, sons, simulações, tarefas e aƟ vidades 
em um AVA. 

A parƟ r da defi nição acima, observamos 
que o DI está diretamente relacionado aos 
recursos, que ao projetar um curso, serão 
selecionados no AVA a fi m de cumprir um 
objeƟ vo previamente proposto. 

DESENHO INSTRUCIONAL 

Para elaboração do desenho instrucional 
de um material didáƟ co, Ramal (2003) destaca 
alguns princípios pedagógicos, dentre eles 
o desenvolvimento de um material didáƟ co 
com linguagem e exemplos diretamente 
relacionados ao perfi l do aluno e promoção de 
uma base para aprendizagem autônoma.  

A parƟ r dos princípios de Ramal (2003), 
observamos que o aluno é o centro do DI. 
Assim, torna-se importante a defi nição do 
público alvo do curso, para posteriormente 
dar conƟ nuidade na elaboração do desenho 
instrucional. 

Como forma de estabelecer fases 
para a elaboração do DI, planejamento e 
implementação de cursos online, há diversas 
metodologias que podem ser uƟ lizadas como 
base: Dick and Carry, UbD, Rapid e-learning, 

e ADDIE. Dentre as citadas, o modelo ADDIE 
é um dos modelos de uso mais comuns na 
área de desenho instrucional. Aldoobie (2015)
defi ne as fases cinco fases do modelo de DI 
ADDIE: 
a) Análise: são estabelecidos os objeƟ vos de 
aprendizagem de acordo com o público alvo 
do curso. 
b) Desenho: é selecionado o formato do curso 
e são projetadas as unidades o consƟ tuirão. 
c) Desenvolvimento: criação dos recursos 
educacionais que serão uƟ lizados no curso 
para aƟ ngir o objeƟ vo proposto. 
d) Implementação: disponibilização do curso 
e treinamento de tutores ou docentes que 
auxiliarão no processo de ensino. 
e) Avaliação: nesta úlƟ ma fase do modelo 
ADDIE, são comparados os resultados aƟ ngidos 
com os resultados esperados e defi nidos dos 
objeƟ vos. 

Segundo Bates (2015), o modelo ADDIE 
está fortemente associado a um desenho 
com objeƟ vos de aprendizagem claros e 
avaliação fortemente ligada aos resultados 
de aprendizagem desejados. Tendo em vista 
o papel do modelo ADDIE, estratégias de 
ensino e aprendizagem podem ser uƟ lizadas 
como método para organização do curso 
e seleção dos recursos que o compõem. O 
ConstruƟ vismo, a aprendizagem baseada em 
problema, inquérito ou projetos são exemplos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como base para pesquisa, foi uƟ lizado 
o método SSF (SystemaƟ c Search Flow) 
desenvolvido por Ferenhof e Fernandes (2016). 

Inicialmente, foi idenƟ fi cada a pergunta 
de pesquisa e os temas de interesse, após, 
a seleção das palavras chaves e os critérios 
de inclusão e exclusão. A seguinte sentença 
de pesquisa foi elaborada: (((MOOC) OR 
(“online learning”) OR (“on-line learning”)) 
AND ((content) OR (“material”)) AND 
(“development” OR “criaƟ on” OR “design”) 
AND (effi  ciency OR effi  cacy OR eff ecƟ veness)). 
Como critério de inclusão, foram selecionados 
trabalhos cienơ fi cos revisados por pares 
nos idiomas: Português, Inglês e Espanhol 
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que constavam nas bases de dados: Web of 
Knowledge, Compendex, Eric e Scopus. Devido 
ao critério de exclusão, livros, pesquisas não 
acadêmicas, anais de evento e arƟ gos de 
outros idiomas, foram excluídos. 

Seguindo o método SSF, a matriz do 
conhecimento, em forma de planilha, foi 
elaborada, contendo o ơ tulo de cada arƟ go, 
autoria, ano de publicação, revista ou jornal 
de origem, metodologia, ambiente virtual de 
aprendizagem, recurso empregado e público 
alvo. Realizada em março de 2018, a pesquisa 
resultou no total de 723 arƟ gos oriundos das 
bases de dados acima citadas. Após a exclusão 
dos arƟ gos que não se encaixavam nos critérios 
estabelecidos, resultaram 101 arƟ gos e destes, 
87foram encontrados para estudo detalhado. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os critérios da revisão sistemáƟ ca 
resultaram em 87 arƟ gos disponíveis, os quais 
foram analisados, permiƟ ndo a idenƟ fi cação e 
seleção dos itens que compõem a matriz de 
conhecimento. Desta forma, a revisão permiƟ u 
aos autores maior esclarecimento sobre o DI 
apresentado em cada pesquisa, auxiliando 
na compreensão da metodologia, recursos 
e estratégias uƟ lizadas. Como etapa fi nal do 
processo, dedicou-se a revisão e redação dos 
resultados. O porƞ ólio resultante da revisão é 
demonstrado por meio da tabela 1, localizada 
no apêndice deste arƟ go. 

Após a revisão dos arƟ gos do porƞ ólio, 
o resultado indicou caracterísƟ cas de cursos 
online os quais foram caracterizados e serão 
apresentados a seguir.

PÚBLICO ALVO

Considerando como base o modelo ADDIE 
para elaboração do desenho instrucional de 
cursos online descrita por Aldoobie (2015), a 
idenƟ fi cação do público alvo do curso é uma 
tarefa crucial para o restante do planejamento, 
pois se encontra na primeira etapa, a fase de 
análise, e por isso, defi nirá também o escopo 
das etapas seguintes. 

Este estudo indicou cinco principais 

públicos alvos, aos quais os cursos online 
abordados nas pesquisas, estão desƟ nados: 
ensino básico, graduação, pós-graduação, 
ensino profi ssional e público em geral. A parƟ r 
dos 87 arƟ gos analisados, idenƟ fi cou-se que 
53% são desƟ nados a cursos de graduação, 
18% para o ensino profi ssionalizante, 12% para 
pós-graduação, 5% para o público em geral, 
2% para o ensino básico e outros 10% não foi 
idenƟ fi cado público alvo, pois se tratam de 
pesquisas mais teóricas sem análise de cursos 
específi cos. 

Voltado para o ensino básico, Barbour 
et al. (2016) expõem um curso online que 
possui como objeƟ vo proporcionar aos alunos 
informações sobre profi ssões e os auxiliarem 
nesta escolha. No mesmo âmbito, Chou, Peng 
e Chang (2010) apresentam uma análise da 
interação em cursos online, entre parƟ cipantes 
do ensino básico e superior.

No ensino superior, os cursos online são 
amplamente aplicados para complementar 
o ensino presencial. Para tal, os laboratórios 
virtuais são implementados em um curso 
mostrado por Xiaoming e Zhuo (2017), como 
forma de promover a práƟ ca em cursos 
online para o ensino superior.Robinson e 
Nelson (2015) analisam a viabilidade do uso 
do GIS tools para ensino de cartografi a em 
MOOCs. A infl uência do desenho instrucional 
na aprendizagem online é invesƟ gada 
porSiragusa e Dixon (2006) que verifi cam os 
diversos elementos de um ambiente virtual de 
aprendizagem e suas relações com a efi cácia 
instrucional nos ambientes online 

Direcionado para pós-graduação, Titarenko 
e LiƩ le (2017) demonstram o uso de um curso 
online como ferramenta de internacionalização 
e interação entre alunos de cursos de pós-
graduação de diferentes universidades. 
Mckeown e Anderson (2016) analisam um 
curso baseado na Teoria Unifi cada de Aceitação 
e Uso de Estrutura Tecnológica (UTAUT), para 
turmas de pós-graduação e duas turmas de 
graduação em um curso online.

No ensino profi ssionalizante, os cursos 
online permitem o aperfeiçoamento 
profi ssional, a troca de experiências e a 
criação de comunidades de práƟ ca. Com 
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viés público, direcionado à funcionários da 
agência governamental no Sudoeste dos EUA, 
Eom (2012) apresenta um curso online para 
formação complementar destes profi ssionais. 
Já a formação conƟ nuada de docentes é 
citada por Hull e Saxon (2009) ao compararem 
dois cursos com formatos diferentes de 
comunicação. 

Além dos públicos citados acima, foram 
idenƟ fi cados cursos que abordam assuntos de 
interesse geral. Bian et al. (2013) apresentam 
um modelo para idenƟ fi car perfi s de usuários 
e assim, segmentar a criação e indicação de 
material didáƟ co de forma mais personalizada. 
Os autores Lin, Lin e Hung (2015) analisam 
cursos em três plataformas diferentes, a fi m 
de analisar que Ɵ pos de recursos online mais 
moƟ vam os alunos para realização dos MOOCs. 

Assim, apresentamos neste capítulo os 
principais públicos-alvo para qual cursos 
online em formato de MOOC e formato 
semipresencial, são aplicados. A idenƟ fi cação 
do público-alvo é de extrema importância 
para posteriormente, apontar o objeƟ vo 
educacional e de que forma, por meio de 
qual metodologia e de quais recursos, ele 
será alcançado. A seguir, serão apresentadas 
as principais metodologias de ensino e 
aprendizagem idenƟ fi cadas nas pesquisas 
analisadas. 

METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
E APRENDIZAGEM APLICADOS A CURSOS 
ONLINE 

De acordo com as fases do modelo ADDIE 
de desenho instrucional, descritas também por 
BaƩ es (2015), após a idenƟ fi cação do público 
alvo, a próxima etapa do modelo consiste no 
desenho do curso, isto é, idenƟ fi cação dos 
objeƟ vos de aprendizagem para o curso e 
por meio de que metodologias eles serão 
alcançados. 

Nesta pesquisa, idenƟ fi cou-se diferentes 
metodologias de ensino e aprendizagem 
aplicadas em cursos online: construƟ vismo, 
cogniƟ vismo, inquérito, aprendizagem 
baseada em problema, sala de aula inverƟ da, 
behaviorismo, carga cogniƟ va e aprendizagem 

por projetos. Entretanto, o construƟ vismo e 
cogniƟ vismo, se mostraram mais comuns. 

Segundo Chen (2007), no construƟ vismo 
o conhecimento deve ser gerado pelos alunos 
em um mundo real por meio da colaboração. 
Neste senƟ do, Williams (2002) compara os 
perfi s de aprendizagem de adultos e demais 
estudantes, analisando as parƟ cularidades e 
fazendo uso do construƟ vismo para criar uma 
aprendizagem adaptaƟ va. Widjaja, Chen e 
Hiele (2016) analisam as parƟ cularidades dos 
usuários e como os níveis de interação entre 
eles impactam no aumento signifi caƟ vo e 
efi cácia da aprendizagem.

No âmbito da aprendizagem cogniƟ vista, 
Boling et al. (2012) idenƟ fi cam quais os 
recursos poderiam auxiliar os parƟ cipantes 
no seu engajamento e aprendizagem 
online. Já Waheed et al. (2016) apontam as 
caracterísƟ cas intrínsecas do Moodle e como 
estas moƟ vam os alunos e infl uenciam sua 
percepção de aprendizado, efi cácia, percepção 
e desempenho.  

Em geral, as estratégias de ensino e 
aprendizagem citadas acima possuem como 
principal objeƟ vo engajar os alunos em 
seus estudos, desafi ando-os promovendo 
o desenvolvimento de habilidades e o 
aprendizado autoguiado.

Após idenƟ fi car o público alvo do curso e a 
metodologia a ser uƟ lizada, torna-se relevante 
selecionar os recursos que serão empregados 
para aƟ ngir o objeƟ vo de aprendizado 
proposto. 

RECURSOS QUE PROMOVEM A INTERAÇÃO 
ENTRE ALUNO, INSTRUTOR E AMBIENTE 
ONLINE

Após realizar a etapa de desenho do curso e 
idenƟ fi cação da metodologia de aprendizagem a 
ser uƟ lizada, inicia-se a etapa de desenvolvimento. 
Esta fase consiste na elaboração dos conteúdos 
didáƟ cos que irão compor o curso e na 
implementação das mídias que serão uƟ lizadas 
para aƟ ngir o objeƟ vo proposto na etapa de 
análise (LOTTHAMMER, 2017). 

Neste senƟ do, os AVA  possibilitam o uso 
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de diferentes opções para disponibilização 
de recursos que possam auxiliar o aluno 
em seu estudo e assim, em seu processo de 
aprendizagem. Por meio dos casos estudados 
nesta revisão, foram idenƟ fi cados alguns 
recursos muito uƟ lizados com a fi nalidade de 
promover a interação em cursos online: fórum, 
vídeo, chat, feedback. A aplicação destes e de 
outros exemplos serão apresentados a seguir. 

Amplamente uƟ lizado em cursos 
online, os fóruns promovem a troca de 
informações entre parƟ cipantes e tutores, 
oportunizando o aprendizado colaboraƟ vo. 
Blicblau (2006) demonstra o uso de fóruns 
como forma de interação entre alunos de um 
curso de engenharia em um espaço online 
extraclasse. Voltado para troca de experiências 
profi ssionais, Blummer (2007) apresenta-o 
em um curso online voltado para troca de 
informações e experiências entre bibliotecários 
e usuários de bibliotecas. Hauser e Darrow 
(2013) e Castaño-garrido, Maiz-olazabalaga 
e Garay-ruiz (2015) exemplifi cam o uso do 
fórum como ferramenta que viabiliza a criação 
de comunidades de práƟ ca. 

Como uma ferramenta de comunicação 
síncrona, onde os parƟ cipantes precisam estar 
simultaneamente online para interagirem, os 
chats são também exemplos de recursos de 
comunicação para cursos online. Lin, Lin e 
Hung (2015) e,Waheed et al. (2016) em suas 
pesquisas, idenƟ fi caram o chat como recurso 
que moƟ va os parƟ cipantes a realizarem os 
cursos online.

Além dos recursos de comunicação, os 
vídeos são considerados grandes ferramentas, 
por aliar som e imagem, e permiƟ r acesso 
facilitado a um conteúdo quantas vezes for 
necessário até a completa compreensão. 
Barbour et al. (2016) em sua pesquisa, 
verifi caram que o uso de vídeos explicaƟ vos foi 
úƟ l por explanar muitas informações em um 
só espaço. 

Como método para moƟ var e engajar 
os alunos a parƟ ciparem efeƟ vamente dos 
cursos online e assim, diminuir as taxas de 
evasão, diversos autores apresentam o uso de 
feedbacks. Blicblau (2006) apresenta o uso de 
feedbacks em um curso voltado à engenharia, 

com uma abordagem mais fl exível.  
Dentre outros exemplos de recursos, Cai et 

al. (2016) expõem o uso da plataforma WeChat 
que favorece a comunicação entre alunos e 
professor. No mesmo senƟ do, Ramírez-donoso 
et al. (2017) apresentam o MyMOOCSpace 
como ferramenta para ampliar a interação 
e a colaboração entre os alunos em uma 
plataforma MOOC.

Vimos por meio desta sessão que são 
inúmeras as possibilidades de recursos que 
podem ser incluídos nos AVA para promoção 
da interação entre aluno, ambiente e tutor. 
Nesta perspecƟ va, de acordo com Chung e 
Paredes (2015) as interações são “ricas em 
conteúdo” nos domínios de e-learning e não 
podem ser desconsideradas no processo de 
aprendizagem.

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 
PARA SUPORTE A DISPONIBILIZAÇÃO DE 
CURSOS ONLINE 

Por fi m, a quarta fase do modelo ADDIE 
de DI, a etapa de implementação, apresenta 
a disponibilização do curso online uƟ lizando 
como base um AVA e no treinamento de 
tutores e demais envolvidos para viabilizar 
a curso (ALDOOBIE, 2015). Após a etapa de 
implementação, o curso passa para a etapa 
de avaliação, que consiste em observar o 
desempenho dos parƟ cipantes, o índice 
de saƟ sfação e possíveis lacunas a serem 
reajustadas nas etapas anteriores (BATTES, 
2015). Observa-se dessa forma a importância 
da escolha do AVA para um curso, pois é 
ele quem promoverá a criação dos recursos 
necessários para obtenção o resultado desejado 
de acordo com os objeƟ vos de aprendizagem 
estabelecidos na etapa de análise. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVA), possibilitam a criação de espaços online 
para disponibilização de recursos e aƟ vidades, 
uƟ lizados como apoio ao ensino presencial 
e MOOCs. Nesta revisão sistemáƟ ca, 
idenƟ fi camos diversos AVA, dentre eles 
Blackboard, EdX, Moodle e Coursera Suas 
aplicações são exemplifi cadas a seguir. 

Como complemento ao ensino presencial, 
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o Blackboard é citado por Armellini e Aiyegbayo 
(2009) como base para um curso de projeção 
e incorporação de recursos de aprendizagem e 
avaliação em uma turma. 

Para disponibilização de cursos online 
para aperfeiçoamento profi ssional, o Moodle 
é citado por Dousay e Trujillo (2018) em um 
curso para profi ssionais da saúde, e Lim, Yan e 
Xiong (2015) voltado para professores. 

O Blackboard e o Moodle são apresentados 
por Barbour et al. (2016) em um uso conjunto, 
voltado para o ensino médio, como forma 
de instruir os alunos em relação às possíveis 
profi ssões a serem seguidas em uma carreira 
futura.  

Para cursos em formato de MOOC, 
Hone e Said (2016) examinam as taxas de 
concluintes em de cursos nesta modalidade, 
disponibilizados no Edx, Cousera, Kan Academy 
e FutureLearn. 

Observamos, assim, que são disƟ ntos 
os AVA uƟ lizados para cada fi nalidade. 
IdenƟ fi camos também que os de uso mais 
comum são o Moodle e o Blackboard para 
apoio ao ensino presencial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o intuito de compreender a 
importância do material didáƟ co para 
engajamento dos alunos em cursos online, 
esta pesquisa buscou idenƟ fi car exemplos de 
cursos, a metodologia de aprendizagem e os 
recursos empregados. 

Os resultados indicaram seis principais 
públicos-alvo os quais os cursos online estão 
endereçados: ensino básico, ensino superior, 
pós-graduação, ensino profi ssionalizante e 
o público em geral. Entretanto, mais de 50% 
das pesquisas estudadas, propõem o uso de 
cursos online para o ensino superior como 
complemento as ações presenciais. MOOCs 
são pouco citados neste senƟ do. Diversas 
estratégias para promover o engajamento dos 
estudantes são mencionadas, dentre elas o 
uso de fóruns, feedbacks e tutoria.

Assim, conclui-se que o desenho 
instrucional, desde o planejamento até a 
elaboração e implementação de um curso 

online, torna-se fundamental para o seu 
sucesso, pois permite idenƟ fi car o público 
alvo e a parƟ r dele, a metodologia e os 
recursos aprendizagem mais adequados. Para 
Castaño-garrido, Maiz-olazabalaga e Garay-
ruiz (2015) o desenho do curso infl uencia na 
moƟ vação dos parƟ cipantes devido a relação 
existente entre a metodologia, organização e 
o material didáƟ co. Os recursos de interação 
se mostraram grandes aliados para moƟ var os 
estudantes a parƟ ciparem e concluírem seus 
cursos, diminuindo assim, a evasão. 

Como trabalhos futuros, pretende-se uƟ lizar 
os resultados desta pesquisa como base para 
aperfeiçoar os cursos online disponibilizados 
pelo Laboratório de Experimentação Remota 
da Universidade Federal de Santa Catarina, 
e como direções futuras para novos cursos a 
serem desenvolvidos.
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